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Os fenômenos da cultura e da aprendizagem são perfeitamente relacionados quando se 

analisa a situação inferior em que a mulher é vista no meio esportivo. É necessário entender, 

assim, a ligação entre cultura de movimento e a construção da identidade do corpo feminino a 

partir da concepção social do que viria a ser a corporeidade deste gênero e o que esses 

pressupostos implicam na configuração de sua prática esportiva e seu papel social no cenário 

brasileiro.  

 Muito já se ouviu referente à determinação de uma condição feminina, atribuindo às 

mesmas características como fragilidade que acabam por embasar um discurso de que a mulher 

não possui condições para adentrar no mundo dos esportes. Estas características, durante muito 

tempo, foram justificativas para que elas fossem proibidas de praticar atividades físicas.  

 Até a década de 1920, o esporte ainda era visto como uma instituição masculina, o que 

invalidava a experiência atlética feminina. 

Entre as décadas de 1940 e 1960 as mulheres começam a ter um pouco mais de espaço, 

ainda que opressor e limitante e a prática corporal começa a fazer parte da vida de algumas 

mulheres aumentando a variabilidade das experiências, melhorando, assim, seu repertório motor.  

 A partir da década de 1980, a corporeidade feminina ganha uma significação nunca antes 

alcançada e isso se refletiu no esporte profissional competitivo com um aumento considerável no 

número de atletas profissionais. 

 Marcel Mauss diz que é no corpo que o ser humano se materializa. Para ele, “as técnicas 

corporais estão relacionadas com o modo como os homens, de acordo com a sociedade, se 

servem do seu corpo”. Para STEFANELLO (2001), o contexto em que um indivíduo se encontra 

e realiza experiências têm importantes efeitos na satisfação, aprendizagem e desenvolvimento do 

mesmo, havendo necessidade de constante atualização do que foi aprendido. 

 Assumindo que a natureza e o indivíduo mantêm relações de reciprocidade no que diz 

respeito aos movimentos, aprender novas habilidades, como um golpe de arte marcial, criticado 



quando se trata desta aquisição por parte das mulheres, por exemplo, não está somente associada 

à predisposições genéticas, como se ouve em demasia, principalmente, no universo masculino, 

mas, sem sombra de dúvidas, naturalmente arraigada ao seu conteúdo cultural. 

 A partir do que foi exposto, entende-se que não foi concedido às mulheres o direito de 

aprofundar-se no universo esportivo de uma forma justa e igualitária ao público masculino. À 

elas foi negada toda e qualquer possibilidade de prática, o que reflete, hoje, o menor 

aperfeiçoamento de repertório motor pela maioria das mulheres, resultando em um pobre domínio 

de padrões motores de qualidade para que fossem capazes de competir justamente ao lado do 

gênero masculino.  
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